
A base da equipe e do novo caminhão  é a Sede 
Operacional de Lajeado, reforçando o compromisso 
com o atendimento ágil e qualifi cado na cidade e 
municípios vizinhos.

O ganhador de um caminhão com R$ 15 mil 
em prêmios selecionados foi Dalmir Costa 
da Silva, de Linha Germano, Teutônia. 

FIQUE
CONECTADO
COM A GENTE

Cliente das Lojas Certel 
foi o quinto contemplado
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Capacitação evidenciou a 
participação dos delegados 
cooperativos

42ª Sipat reforça 
importância do cuidado 
integral com a saúde

Vidraçaria contrata Certel 
para expandir sua área de 
atendimento
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Informar para 
fortalecer a 
cooperação!

Leia mais na página 5

SORTE É SER CERTEL

Associados da Cooperativa podem contratar o Plantão 
Médico Virtual Unimed 24h, com mensalidade e taxas de 
consulta acessíveis.

Certel e Unimed VTRP anunciam 
acordo inédito de intercooperação

Leia mais na página 8

Leia mais na página 4

Quarto caminhão de 
trabalho em rede energizada 

entra em operação



Garantir as melhores condições para que 
os nossos associados tenham uma vida 
de qualidade. Este vem sendo o propó-

sito da Certel ao longo de sete décadas, sem-
pre primando por disponibilizar meios que 
ofereçam segurança, saúde, desenvolvimento 
e bem-estar. Várias são essas iniciativas, que 
envolvem desde o fornecimento de serviços 
efi cientes nas diferentes áreas de atuação da 
Cooperativa, até a complementação de pro-
gramas que alcancem e auxiliem as famílias 
associadas, como os seguros (de vida e resi-
dencial), a campanha Mãos Dadas com a Saú-
de (em prol de oito hospitais) e o incentivo ao 
esporte (Campeonato Certel/Sicredi/Aslivata 
e demais ações). Pois temos essa missão de 
estimular o bem, conforme apregoam os sete 
princípios cooperativistas que nos regem.

E agora, inovamos mais uma vez, ao esta-
belecermos uma importante intercooperação 
que poderá benefi ciar todas as nossas comu-
nidades. Numa parceria inédita, nos unimos 
à Unimed Vales do Taquari e Rio Pardo, con-

ceituada Cooperativa do ramo da Saúde que 
vem sendo cada vez mais fundamental à so-
ciedade, para assegurar a vantagem da tele-
medicina, por meio do Plantão Médico Virtual 
24h, permitindo que algumas doenças sejam 
tratadas sem a necessidade de deslocamento 
a hospitais ou postos de saúde.

A possibilidade de realizar teleconsultas 
pode benefi ciar até as pessoas que, muitas 
vezes, acabam não conseguindo realizar um 
exame mais apurado em casos de enfermida-
de, o que pode vir a agravar uma doença. Essa 
ideia de somar esforços para possibilitar um 
atendimento ainda mais próximo se enqua-
dra justamente aos valores praticados por 
Cooperativas comprometidas, como Certel e 
Unimed VTRP, que sempre estão dispostas a 
oferecer soluções.

Portanto, convidamos todos os nossos as-
sociados para que contratem esse benefício, 
por apenas R$ 6,50 ao mês, que será descon-
tado na conta de energia. Através do Plano, o 
associado e sua família terão acesso ao aten-
dimento médico virtual, mediante uma taxa 
de R$ 30,00 por teleconsulta. Os interessa-
dos podem entrar em contato com a Poolseg, 
através do WhatsApp (51) 99939-4498. É mais 
uma demonstração do quanto a Certel se en-
gaja para oferecer saúde e conforto aos seus 
associados.
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Uma aliança pela 
saúde dos nossos 
associados

O Cooperativismo se diferencia 
dos demais modelos de negócios 
por possibilitar a participação 

de todos os associados no processo 
decisório e na construção de alterna-
tivas estruturantes que preservem e 
consolidem o seu patrimônio. Por esse 
motivo, justamente, os associados são 
considerados como donos das Coope-
rativas. 

A exemplo da Certel, que conta com 
80 mil associados distribuídos em 48 
municípios, nos Vales do Taquari, Caí, 
Rio Pardo, Paranhana e Serra, todos 
podem - e devem - ter um envolvimen-
to signifi cativo com ela. Além de usu-
fruírem de seus produtos e serviços, 
como energia elétrica, eletromóveis e 
estruturas de concreto, os associados 
também participam da assembleia, o 
momento mais soberano para uma Co-
operativa, onde ocorre a apresentação 
de resultados e a decisão sobre o seu 
futuro.

E para auxiliar nesse sentido, existem 
os delegados cooperativos, eleitos a 
cada quatro anos, e que são os repre-
sentantes ofi ciais dos associados. Eles 
colaboram para que esse envolvimento 
do quadro social seja contínuo e exito-
so. Além de intermediarem as deman-
das entre suas comunidades e a Coope-
rativa e de levarem as informações da 
Certel para o seu ambiente, eles tam-
bém contribuem decisivamente para 
que os associados se integrem a ela, a 
exemplo das assembleias microrregio-
nais, realizadas em seis microrregiões 
– Teutônia, Salvador do Sul, Taquara, 
Lajeado, Marques de Souza e Boqueirão 
do Leão.

Um importante passo para que a atu-
ação dos delegados se aprimore, foi a 
capacitação realizada nos dias 9 e 10 
de setembro, e que contou com uma 
importante orientação da professora 
e pesquisadora da Escola Superior do 
Cooperativismo (Escoop), Cinara Neu-
mann Alves, vinculada também ao Sis-
tema Ocergs. De uma forma bastante 
clara e participativa, ela conscientizou 
os delegados sobre as suas funções e 
enalteceu sobre a identidade cooperati-
vista, observando o quão fundamentais 
eles são para as realizações da Certel. 
Como ressaltou Cinara, Cooperativas 
fortes são feitas de associados fortes, 
e os delegados são determinantes para 
que isso aconteça.
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Todos os anos, a Co-
operativa revisa seu 
planejamento estra-

tégico e planeja o orça-
mento do ano seguinte. 
Recentemente, iniciamos 
ambas as revisões com 
o objetivo de alinhar as 
prioridades e a sustenta-
bilidade econômica, além 
de acompanhar as mudan-
ças de mercado e as pro-
jeções de médio e longo 
prazo, estando sempre 
atentos aos pequenos de-
talhes, que buscam dei-
xar o macroplanejamento 
completo e robusto.  

Esse processo envolve 
diferentes frentes, como 
a inovação, a efi ciência, a 
lucratividade e a excelên-
cia nos processos, produ-
tos e serviços. Também 
desenvolvemos as nossas 
pessoas, promovendo a 
busca por conhecimento, 
o relacionamento e a inte-
gração, além de zelarmos 
pelas questões ambien-
tais e sociais, para poder-
mos oferecer o maior valor 

fi nal para os nossos asso-
ciados e clientes, para que 
se sintam satisfeitos com 
nossos serviços e orgu-
lhosos da Cooperativa da 
qual fazem parte.

Entre os projetos priori-
tários, destaca-se o for-
talecimento da infraes-
trutura energética para a 
garantia da qualidade e a 
possibilidade de expansão 
para atender ao desen-
volvimento econômico da 
região em que atuamos, 
por meio do recondutora-
mento de uma de nossas 
linhas de transmissão, 
bem como a instalação de 
uma nova subestação na 
localidade de Linha Clara 
(Teutônia); a geração de 
mais energia renovável 
para o Vale do Taquari e 
para o Estado, por meio da 
Hidrelétrica Vale do Leite 
e do inventário do Rio For-
queta; a acentuação do 
relacionamento e da pre-
sença nos municípios com 
a oferta de produtos e 
serviços das Lojas Certel, 
a expansão da produção 
de estruturas pré-molda-
das da Certel Estruturas 
de Concreto; e a intensi-
fi cação da Certel Comer-
cializadora de Energia, da 
Certel Serviços e da Lu-
men Securitizadora.

O nosso maior objetivo 
sempre será continuar 
sendo uma referência em 
qualidade de vida, em de-
senvolvimento e em pu-
jança para os Vales e para 
os locais em que a Certel 
atua.

Daniel Luis Sechi
Vice-presidente

Nosso maior 

objetivo sempre 

será continuar 

sendo uma 

referência”

Dia C mobiliza comunidade de Teutônia 
em prol do Polo de Saúde do HOB

Arrecadação de alimentos e comercialização de bandejas envelveu sete Cooperativas

Uma tarde de convivência, solidarie-
dade e compromisso com a saúde 
regional marcou o Dia C em Teutô-

nia. As ações foram promovidas pelas 
Cooperativas Certel, Cooperagri, Cresol 
Essência, Languiru, Sicoob São Miguel 
SC/PR/RS, Sicredi Ouro Branco RS/MG 
e Unimed VTRP, com apoio do Sistema 
Ocergs. A iniciativa reuniu cerca de 500 
pessoas no dia 29 de agosto, no Clube 
Recreativo Teutoniense, em uma progra-
mação gratuita que encerrou a mobiliza-
ção destinada a arrecadar recursos para 
o Polo de Saúde do Hospital Ouro Branco 
(HOB). 

Bandejas de doces e salgados foram 
comercializadas por R$ 20 e adquiridas 
antecipadamente pela comunidade. A 
entrega das cerca de 2,7 mil bandejas 
ocorreu durante a programação. 

Já a primeira atividade do Dia C foi 
realizada no dia 8 de agosto, com a ar-
recadação de alimentos não perecíveis 
em frente aos mercados Esquinão, Pas-
sarela, Ávila, Zart e Mercado do Bairro. 
Foram 855 kg de alimentos arrecadados 
para a instituição. 

Diversão para a família 
Além da mobilização em torno da saú-

de, o Dia C proporcionou uma programa-

ção voltada ao convívio entre as famílias. 
O público acompanhou os shows de An-
derson Altmann e Marco & Nando e Ban-
da, além da apresentação do espetáculo 
teatral “De Grão em Grão a Gente Muda 
o Mundo”, dirigido por Marcelo Brentano. 

As crianças tiveram atrações pró-
prias, como o encontro com mascotes e 
os brinquedos infláveis. A programação 
também contou com a participação da 
Ervateira Ximango, do Reuse HOB e do 
serviço SOS da Unimed, além da comer-
cialização de bebidas.  

Polo de Saúde do HOB 
O projeto Polo de Saúde do Hospital 

Ouro Branco é uma iniciativa para am-
pliar a capacidade de atendimento da 
região e garantir um cuidado mais es-
pecializado aos pacientes, fortalecendo 
o sistema hospitalar do Vale do Taquari 
e tornando a instituição uma referência 
de serviços em saúde de excelência em 
média e alta complexidade na região. En-
tre os serviços previstos estão uma UTI 
adulta com 10 leitos, Agência Transfu-
sional, Oncologia Ambulatorial, Oftalmo-
logia, Endoscopia e Colonoscopia, além 
de leitos para longa permanência e am-
pliação da oferta de leitos destinados ao 
SUS, particulares e convênios.

Estratégia e 
desenvolvimento



A intercooperação, um dos 
princípios fundamentais do 
Cooperativismo, ganha uma 

nova aplicação na área da saúde. 
A Certel e a Unimed Vales do Ta-
quari e Rio Pardo (Unimed VTRP) 
anunciam uma aliança inédita que 
amplia o acesso a serviços de 
saúde por meio da tecnologia. Os 
associados da Certel passaram 
a contar com a possibilidade de 
contratar o Plantão Médico Vir-
tual 24h da Unimed VTRP, uma al-
ternativa de atendimento médico 
remoto, com contratação simpli-
fi cada e valores acessíveis.

A novidade permite que os asso-
ciados tenham acesso a uma con-
sulta médica por videochamada 
sem precisar se deslocar até um 
serviço de saúde. O atendimento 
está disponível 24 horas por dia, 
sete dias por semana, para situa-

ções que não confi gurem urgência 
ou emergência, como sintomas 
gripais e respiratórios, dor de 
cabeça, dor de garganta e febre; 
sintomas gastrointestinais; dor 
nas costas; dor ao urinar; dor de 
ouvido; cólicas menstruais inten-
sas e orientações para queimadu-
ras de grau leve.

Para o presidente da Certel, 
Erineo José Hennemann, a união 
representa uma forma de utilizar 
a cooperação entre organizações 
para gerar benefícios concretos 
à comunidade. “Sabemos que o 
tempo é importante para as pes-
soas. Com o serviço da Unimed 
VTRP, nossos associados ganham 
uma nova alternativa de cuidado, 
sem precisar se deslocar. Ter uma 
opção segura e acessível de aten-
dimento à saúde signifi ca tam-
bém contribuir para a qualidade 
de vida. Esse é um dos valores 
centrais da nossa Cooperativa: 
colocar o associado no centro das 
nossas iniciativas”, afi rma.

O presidente da Unimed VTRP, 
Neori Gusson, destaca que a ini-
ciativa materializa na prática um 
dos princípios do Cooperativismo. 
Para ele, unir competências e es-
truturas de diferentes Coopera-
tivas é uma maneira de ampliar 
o impacto positivo gerado pelas 
organizações. “A intercooperação 
nos permite ir além das frontei-
ras de cada Cooperativa e criar 
soluções que benefi ciem um nú-
mero ainda maior de pessoas. A 
saúde passou por uma transfor-
mação importante nos últimos 
anos, especialmente a partir da 
pandemia, quando os serviços 

digitais ganharam espaço e de-
monstraram seu potencial. O 
Plantão Médico Virtual é resul-
tado desse processo de inovação 
e, agora, chega a um novo público 
por meio da parceria com a Cer-
tel”, destaca Gusson.

A parceria entre Certel e Uni-
med VTRP reforça, assim, o po-
tencial do Cooperativismo para 
criar soluções conjuntas e am-
pliar o acesso a serviços que con-
tribuem diretamente para a qua-
lidade de vida da população. 

Contratação do plano
A contratação do Plantão Mé-

dico Virtual será realizada pela 
Poolseg, por meio de um canal ex-
clusivo de WhatsApp: (51) 99939-
4498. Ao aderir, por apenas R$ 
6,50 por mês descontados na 

conta de energia, o associado e 
seus familiares, que residem na 
mesma casa, têm acesso ao aten-
dimento médico virtual com uma 
taxa de R$ 30,00 por teleconsul-
ta realizada, que você só paga 
quando utilizar o serviço.

Para o gerente comercial da 
Certel, Samuel Eduardo Maders, 
outro diferencial da parceria é a 
possibilidade de acesso a uma so-
lução de saúde com baixo investi-
mento mensal e um processo de 
contratação facilitado. “Estamos 
oferecendo aos nossos associa-
dos uma opção de cuidado com 
um investimento mensal extre-
mamente acessível e uma contra-
tação simples. É uma solução que 
combina medicina, tecnologia, 
praticidade e acesso à saúde”, 
orienta.

4  JORNAL CERTEL  •  OUTUBRO 2026

Certel e Unimed VTRP anunciam acordo 
inédito de intercooperação

Na Certel, o trabalho de cada 
pessoa é essencial para 
nosso desenvolvimento, 

mas, neste mês, destaco a im-
portância dos nossos eletricis-

tas. Como diretor operacional 
de energia, vejo que a atuação 
deles vai além da manutenção 
técnica: eles representam a 
presença diária da Cooperativa 

junto aos nossos associados. Es-
tão nas propriedades, nas comu-
nidades e nas estradas, vivencian-
do de perto a realidade de quem 
atendemos. 

Essa proximidade permite cons-
truir relações baseadas na con-
fi ança, no respeito e no diálogo. 
O associado percebe claramente 
que há uma equipe comprometida 
não só em restabelecer o forneci-
mento de energia, mas em aten-
der bem e de estar próxima das 
pessoas.

No modelo cooperativo, essa 
relação tem um signifi cado ain-
da maior, porque quem recebe 
nossa energia também é dono da 
Cooperativa. Nossos eletricistas 

são fundamentais nessa conexão: 
aproximam nossa mensagem das 
comunidades e trazem para a Cer-
tel as reais demandas, opiniões e 
expectativas dos associados. É 
essa troca que nos permite evo-
luir e prestar um serviço cada vez 
mais próximo e efi ciente. 

Mais do que profi ssionais que 
cuidam da rede elétrica, nossos 
eletricistas são protagonistas na 
construção de um relacionamento 
sólido e duradouro com aqueles 
que são a razão da nossa existên-
cia: os associados. Cada poste e 
cada atendimento simbolizam a 
verdadeira força do Cooperativis-
mo: pessoas cuidando de pessoas 
para levar desenvolvimento.

Como os eletricistas conectam 

a Certel às comunidades

Presidentes da Unimed VTRP e da Certel durante assinatura do contrato 
de parceria

Ter uma opção segura e 
acessível de atendimento 
à saúde signifi ca também 
contribuir para a qualidade 
de vida. Esse é um dos 
valores centrais da nossa 
cooperativa: colocar o 
associado no centro das 
nossas iniciativas”

Erineo José Hennemann,
presidente da Certel

Simão Pedro Diehl
Diretor operacional de energia



A Certel segue investindo na estruturação operacional de suas 
equipes para melhor atender aos associados. Recentemente, a 
Cooperativa iniciou a operação da quarta equipe de trabalho em 

redes energizadas, que conta com um novo caminhão devidamente 
equipado.

A equipe e o novo caminhão têm como base a Sede Operacional de 

Lajeado, reforçando o compromisso com o atendimento ágil e qualifi -
cado na cidade e nos municípios vizinhos.

O caminhão, um Mercedes-Benz cabinado, é equipado com cesto 
isolado para dois operadores e alcança até 17 metros de altura. Por se 
tratar de uma equipe de trabalho em rede energizada, as intervenções 
acontecem sem a necessidade de desligamento da rede, ou seja, sem 
interromper o fornecimento de energia aos associados.

O coordenador de atendimento emergencial e redes energizadas, 
Felipe Henemann, destaca que o novo equipamento une tecnologia e 
conforto com potência, que garantem agilidade e robustez para aten-
der as necessidades de trabalho em qualquer tipo de terreno. “É um 
veículo preparado para os desafi os diários da rede elétrica energiza-
da”, complementa.
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A Promoção Sorte é Ser Certel reno-
vou a casa de mais um cliente e as-
sociado da Cooperativa no mês de 

setembro. O contemplado foi Dalmir Cos-
ta da Silva, de Linha Germano, em Teu-
tônia. A quinta entrega de um caminhão 
com R$ 15 mil em prêmios selecionados 
foi realizada no dia 2 de setembro, por 
uma comitiva da Cooperativa.

Os prêmios foram entregues na casa de 
Dalmir, que conta que quase não acredi-
tou quando recebeu a notícia. “Pensei que 
era um trote, algo assim. Aí pedi para as 
gurias da Certel, e elas me disseram que 

era prêmio mesmo. Aí fi quei contente”, 
relembra.  Ele já faz planos para os prê-
mios recebidos: alguns serão guardados, 
outros devem substituir itens mais anti-
gos na residência.

A entrega foi acompanhada pelo vice-
-presidente da Certel, Daniel Luis Sechi, 
que parabenizou o ganhador e reforçou 
o compromisso da Cooperativa com seus 
associados. “Esse é o nosso compromis-
so, tudo aquilo que a gente consegue re-
tornar para o nosso associado. Fazer uma 
campanha que promove tudo isso é fazer 
o Cooperativismo”, aponta.

Pague sua fatura
em poucos cliques.

PAGUE

OU DÉBITO

EM CONTA

FÁCIL:

PIX
Pague fácil a sua fatura de energia elétrica
com PIX ou débito em conta.
E acumule pontos no Programa Clube Certel.

0800 510 6300
Dúvidas? 

0800 520 6300�

�

Cliente das lojas Certel 
foi o quinto contemplado

PROMOÇÃO SORTE É SER CERTEL

Promoção é comemorativa aos 70 anos da Cooperativa, 
celebrados em fevereiro

emplado

Quarto caminhão de trabalho em rede 
energizada da Certel entra em operação

É um veículo preparado para 

os desafi os diários da rede 

elétrica energizada”

Felipe Hennemann,

coordenador de atendimento 

emergencial e redes energizadas

As intervenções acontecem sem causar a interrupção do 
fornecimento de energia aos associados
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O
s delegados cooperativos da Certel par-
ticiparam, nos dias 9 e 10 de setembro, 
de uma capacitação focada em educa-

ção cooperativa, com ênfase no fortaleci-
mento do elo entre associados, Cooperativa 
e comunidades. Os encontros ocorreram na 
sede administrativa da Certel, em Teutônia, 
para os delegados das microrregiões de Ta-
quara, Salvador do Sul e Teutônia, e no salão 
de eventos do Hotel Vallér, em Lajeado, para 
os das microrregiões de Marques de Souza, 
Boqueirão do Leão e Lajeado. Além de permi-
tir uma atualização dos serviços e resultados 
obtidos pela organização ao grupo, o evento 
também possibilitou uma maior compreensão 
sobre a identidade cooperativista e a função 
do delegado, que representa a Certel na sua 
localidade.

A capacitação com a professora e pesqui-
sadora da Escola Superior do Cooperativismo 
(Escoop), Cinara Neumann Alves, destacou a 
relevância da formação de delegados den-
tro da Certel, classificando-os como pilares 
essenciais da gestão democrática. Ela enal-

tece que esses representantes funcionam 
como um elo vital entre os 80 mil associados 
e a administração, garantindo que as deman-
das regionais sejam ouvidas e processadas. 
“Utilizei uma metodologia participativa para 
fortalecer a identidade cooperativista e os 
laços de confiança entre os membros. Essa 
iniciativa cumpre os princípios fundamentais 
da educação, formação e informação, essen-
ciais para manter a solidez da Cooperativa 
no mercado”, pontua. Por fim, a especialista 
incentiva os delegados cooperativos a exer-
cerem seu papel com escuta ativa e partici-
pação constante nas decisões coletivas.

Segundo o presidente da Certel, Erineo 
José Hennemann, que esteve acompanhado 
pelo vice-presidente, Daniel Luis Sechi, pelo 
superintendente, Ilvo Edgar Poersch, demais 
diretores e gestores, os delegados são im-
portantes por auxiliarem no intermédio de 
ações entre a Cooperativa e seu quadro so-
cial. “Além de serem os representantes, eles 
nos ajudam muito por compartilharem infor-
mações aos associados e também trazerem 

as demandas de suas comunidades, favore-
cendo para que os nossos trabalhos sejam 
bem realizados. E, quanto mais souberem 
sobre a importância da Cooperativa, melhor 
será essa relação e também os ganhos que as 
comunidades terão”, frisou. Hennemann tam-
bém apresentou o resultado acumulado do 
ano da Cooperativa, e mostrou imagens em 
tempo real do andamento das obras da PCH 
Vale do Leite, no rio Forqueta, entre Pouso 
Novo e Coqueiro Baixo. O presidente também 
apresentou aos delegados o Comitê Jovem da 
Certel.

O coordenador de relações institucionais 
da Certel, Marco Aurélio Weber, também 
agradeceu pela cooperação dos delegados, 
e orientou sobre a indicação de nomes para 
composição do Conselho Fiscal (mandato 
2027/2028), sendo um pré-requisito ser de-
legado cooperativo. Weber ainda destacou 
que, no ano que vem, iniciará um novo manda-
to para os delegados, podendo haver a reelei-
ção e inclusão de novos membros, conforme 
estabelece o Estatuto Social da Cooperativa.

Capacitação evidenciou a importância dos delegados 
cooperativos para o fortalecimento da Certel

Projeto Poste Limpo iniciou a retirada de cabos de telecomunicações 

desativados em Teutônia

I
niciou, no dia 3 de setembro, o 
Projeto Poste Limpo, em Teutô-
nia. Além de contribuir para a 

segurança de profissionais e da po-
pulação, a ação tem como objetivo 
a organização da fiação de teleco-
municações instalada nos postes e 
a retirada de cabos que não estão 
mais em uso. A iniciativa é desenvol-
vida em parceria entre a Coopera-
tiva, o município, a InternetSul e os 
provedores de internet que atuam 
no município, reunindo os diferen-
tes envolvidos para estabelecer uma 
metodologia de trabalho voltada à 
organização, regularização e segu-

rança das redes.
A primeira ação foi realizada ao 

longo da Avenida 1 Leste, com a 
identificação e retirada de cabos de-
sativados. Conforme o gerente de 
operações de energia, Cezar Augus-
to Siebel Junior, o trabalho será re-
alizado de forma gradual, avançando 
pelas principais ruas do município. “A 
Certel construiu uma relação muito 
boa de cooperação com provedores e 
poder público. A iniciativa integra os 
usuários da infraestrutura e, a par-
tir dela, conseguimos trazer maior 
segurança para os trabalhadores da 
área e para a população em geral.” Ação envolve a Cooperativa, o município, a InternetSul 

e os provedores de internet 

Entrega de certificados na capacitação de Teutônia Em Lajeado, delegados também receberam certificados
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Certel compartilha plano de ação de emergência 
com Defesa Civil e bombeiros militares

R
epresentantes da Defesa 
Civil Estadual e do Corpo de 
Bombeiros Militares assisti-

ram, no dia 18 de agosto, à apre-
sentação do Plano de Ação de 
Emergência da Certel. No auditó-
rio da Cooperativa, em Teutônia, 
o grupo pôde compreender como 
a medida não é apenas o cumpri-
mento a uma legislação, mas tam-
bém um cuidado que a Certel tem 
para com as suas comunidades. 
Na saudação, o diretor de geração 
e comercialização de energia, Ju-
lio Cesar Salecker, observou que o 
objetivo é fortalecer a integração 
para responder de forma ágil e 
organizada a possíveis emergên-
cias climáticas de origem hídrica 
no Vale do Taquari, com forneci-

mento de dados técnicos preci-
sos, planos de inundação e rotas 
de fuga para garantir a proteção 
da comunidade regional. Impor-
tantes detalhes também foram 
destacados pelo diretor operacio-
nal de energia, Simão Pedro Diehl, 
pelo gerente de operações em 
energia, Cezar Augusto Siebel Ju-
nior, pela coordenadora adminis-
trativa de geração e suprimento 
de energia, Juliana Brandão Brune 
e pelo coordenador de engenharia 
e planejamento, Felipe Drebes.

O engenheiro civil e sócio da TR 
Sul Engenharia, Eliseu Riba, de-
talhou o plano desenvolvido em 
conjunto com a Certel, com foco 
principal na preservação da vida 
humana e do patrimônio de resi-

dentes próximos ao Rio Forqueta 
por meio do mapeamento de áre-
as inundáveis. “Embora as bar-
ragens da Cooperativa possuam 
baixo risco estrutural, o monito-
ramento é vital devido às vazões 
extremas e repentinas caracte-
rísticas da região. Para otimizar 
protocolos de segurança, os estu-
dos técnicos e mapas de risco es-
tão sendo compartilhados com a 
Defesa Civil e o Corpo de Bombei-
ros, e as informações detalhadas 
sobre a segurança das hidrelétri-
cas também estão disponíveis pu-
blicamente no site da Cooperativa 
para consulta de toda a popula-
ção”, afirmou.

Também o coordenador regio-
nal da Defesa Civil, capitão Thalys 
Rian Stobbe, avaliou positivamen-
te esse plano de ação emergencial 
apresentado pela Certel. O oficial 
destacou o compromisso da Coo-
perativa com a segurança hídrica 
e a proteção da comunidade local 
em relação às suas hidrelétricas. 
“Embora o impacto das barragens 
seja pequeno, a empresa investe 
continuamente em infraestrutura 
resiliente para minimizar danos 
durante eventos climáticos ex-
tremos. Logo, há uma relevância 
nessa parceria estratégica entre 
a Certel e o poder público para 
orientar famílias em áreas de ris-
co. Vemos a Cooperativa como um 
exemplo de gestão e planejamen-

to para o Rio Grande do Sul”, pon-
tuou.

O comandante do 3º Grupo de 
Bombeiros Militares de Encanta-
do, sargento Nilton Marcos Ge-
revini, enfatizou a relevância do 
comprometimento da Certel com 
a prevenção de riscos e a prepa-
ração técnica das equipes para li-
dar com crises. “Esse investimen-
to em segurança e planejamento 
demonstra uma postura respon-
sável que beneficia toda a comu-
nidade local. Vemos a colabora-
ção e a capacitação mútua entre 
instituições privadas e órgãos de 
resgate como fundamentais para 
a proteção coletiva. Nosso cum-
primento à Certel pela iniciativa, 
foi um momento de aprendizado 
extremamente proveitoso e ne-
cessário”, frisou.

Para o presidente da Certel, Eri-
neo José Hennemann, a iniciativa 
comprova que o planejamento es-
truturante da Cooperativa sem-
pre considera as melhores práti-
cas em benefício da região. “Além 
de um atendimento ágil e confiá-
vel, queremos ser cada vez mais 
parceiros dos associados para 
termos a garantia de segurança 
e bem-estar em nossas comuni-
dades. Agradecemos à Defesa Ci-
vil e aos bombeiros, que poderão 
agora usufruir desses dados para 
monitorar o comportamento das 
águas do Rio Forqueta.”

Banco internacional visitou hidrelétricas da Certel

A 
Certel recebeu, no dia 21 
de agosto, a comitiva do 
Banco Asiático de Investi-

mento em Infraestrutura (AIIB), 
acompanhada por dirigentes do 
Banco Regional de Desenvolvi-
mento do Extremo Sul (BRDE). O 
grupo pôde conhecer, na ocasião, 
a Pequena Central Hidrelétrica 
Salto Forqueta, entre Putinga e 
São José do Herval, e também as 
obras da PCH Vale do Leite, entre 
Pouso Novo e Coqueiro Baixo, am-
bas no rio Forqueta. Os visitantes 
foram conduzidos pelo presiden-
te da Certel, Erineo José Hen-
nemann, vice-presidente, Daniel 
Luis Sechi, diretores, gestores e 
funcionários da Cooperativa.

O gerente de operações para 
setor público e infraestrutura do 
BRDE, André Gotler, detalha que 
o objetivo central da iniciativa é 
negociar a captação de recursos 
externos de longo prazo para fi-
nanciar projetos de infraestru-

tura com custos reduzidos. Du-
rante a visita, os representantes 
estrangeiros avaliaram critérios 
fundamentais, como impacto am-
biental, segurança de barragens e 
questões fundiárias para garantir 
essa viabilidade. A excelência ope-
racional e o compromisso social 
da Certel, segundo Gotler, supe-
raram as expectativas dos inves-
tidores, fortalecendo a confiança 
na parceria. “Essa movimentação 
busca diversificar as fontes de 
crédito além do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), impulsionando 
o desenvolvimento regional por 
meio de novas usinas. O sucesso 
da visita sinaliza um avanço posi-
tivo para a assinatura de contra-
tos que beneficiarão o setor de 
energia renovável”, pontuou.

Para o presidente da Certel, 
além de contribuir para a análise 
da comitiva sobre as hidrelétri-
cas brasileiras, essa visita técni-

ca possibilitou que mais pessoas 
conhecessem o importante papel 
econômico e social desenvolvi-
do pelas PCHs das Cooperati-
vas, que muito favorecem ao de-
senvolvimento e à melhoria das 
performances locais e regionais. 
“Agradecemos pela oportunidade 

do contato com a AIIB, e convida-
mos os possíveis futuros parcei-
ros a visitarem também a nossa 
sede administrativa, em Teutô-
nia, para conhecerem de perto as 
práticas de governança, gestão 
e controle da Cooperativa”, afir-
mou.

Representantes do AIIB, BRDE e da Cooperativa

Lideranças com funcionários, gestores e o presidente da Certel



No dia 20 de agosto, o consultor, Fernan-
do Röhsig, realizou um treinamento com 
os gestores da Cooperativa sobre pla-

nejamento estratégico, governança e cultura 
organizacional. Conforme o gerente de plane-
jamento, Henrique Fensterseifer, o encontro 
é uma prática que ocorre anualmente. “É uma 
etapa que antecede a revisão do nosso plane-
jamento estratégico. Então, é um momento 
importante para trazer temas como a macroe-
conomia e os riscos que podem estar se dese-
nhando no mercado, entre outros. Assuntos 
que precisamos levar em consideração para a 
revisão do planejamento estratégico, sempre 
tendo em vista o foco no associado e na co-
munidade”, destacou. Ele ainda explica que o 
planejamento da Cooperativa tem cinco pers-
pectivas: financeira, clientes e mercado, pro-
cessos internos, aprendizado e conhecimento 
e socioambiental. 

O consultor elogiou o encontro e a incia-
tiva da Cooperativa em reunir todos os líderes 

dos negócios em que a Certel atua, reunindo 
as pessoas que são fundamentais nesse pro-
cesso para entender o ecossistema em que a 
Certel está inserida. “Sempre faço um alerta 
de que, quando revisamos um planejamen-
to estratégico, precisamos olhar os cenários 

bons, mas também temos que olhar o que pode 
estar fugindo do escopo. Então, esse é o desa-
fio: trazer um olhar mais crítico, preparar as 
pessoas para as situações possíveis e prever, 
no planejamento estratégico, o que vai guiar as 
pessoas e os negócios para frente”, enfatizou. 

Unir a eficiência das redes 
digitais ao calor do atendi-
mento presencial. Esse foi o 

compromisso firmado durante a 
Convenção de Vendas das Lojas 
Certel, realizada na Associação 
Atlética Certel, em Teutônia. O 
evento reuniu gestores e funcio-
nários das lojas físicas, pontos de 
atendimento e e-commerce para 
alinhar estratégias e capacitar as 
equipes para o novo perfil do con-

sumidor.
O foco central do encontro este-

ve na digitalização do varejo e no 
uso de ferramentas digitais para 
aproximar ainda mais a Coope-
rativa do seu público. Segundo o 
gerente comercial, Samuel Eduar-
do Maders, o comportamento do 
cliente mudou, tornando essen-
cial estender o padrão de exce-
lência física para o ambiente vir-
tual. “Essas reuniões fortalecem 

a conexão entre os funcionários, 
garantindo metas superadas e 
mantendo a Cooperativa competi-
tiva por meio de uma abordagem 
moderna”, destacou.

O valor do olhar atento e do 
respeito ao associado pautou as 
mensagens da diretoria. O presi-
dente, Erineo José Hennemann, e 
o vice-presidente, Daniel Luis Se-
chi, reforçaram que a tecnologia 
deve servir para facilitar a rotina 
das pessoas. “Nossas soluções 
precisam estar disponíveis para 
atender às demandas com agilida-
de e respeito. Que possamos se-
guir motivados para entregar ex-
celência em tudo o que fizermos”, 
pontuaram.

Inspiração para transformar o 
atendimento

Três palestras especiais trouxe-
ram perspectivas práticas sobre a 
evolução digital no varejo:
•	 Conexão que faz a diferença: 

o publicitário, Fabiano Bladt, 
palestrou sobre “O cliente 

no centro, a venda na palma 
da mão”, ressaltando que a 
sensibilidade humana conti-
nua sendo o maior diferencial 
competitivo de uma marca.

•	 Estratégia e autenticidade: 
a especialista em marketing, 
Diana Haas, abordou “Tráfego, 
estratégias e vendas”, desta-
cando que o sucesso nas re-
des virtuais exige planejamen-
to claro e interação genuína 
com o público.

•	 Cultura e cooperação: Gus-
tavo Bozetti (Fundação Na-
poleão Hill e Mastermind RS) 
apresentou a palestra “Mu-
dança cultural: do físico para 
o digital”, enfatizando que a 
coesão da equipe e a valoriza-
ção das pessoas são a base de 
qualquer transformação.

O encontro reafirmou a essên-
cia das Lojas Certel: evoluir com 
a inovação do mercado sem abrir 
mão do relacionamento próximo, 
ético e humano com cada associa-
do e cliente.

Pessoas no centro e tecnologia na palma da mão: 
Convenção de Vendas alinha o futuro das Lojas Certel
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Certel capacita líderes para fortalecer decisões estratégicas

Evento alinhou estratégias e capacitou as equipes

Encontro foi uma preparação para a revisão do planejamento estratégico

Vice-presidente realizou palestra 
no Siticalte 

No dia 21 de julho, o vice-presidente da Certel, Daniel Luis Se-
chi, participou de encontro promovido pelo Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias Calçadistas e do Vestuário de 

Teutônia (Siticalte), no Bairro Canabarro, em Teutônia. Ele falou ao 
grupo de aposentados e sócios especiais da entidade sobre Coope-
rativismo, inteligência artificial, inovação e as atividades da Cer-
tel. Ainda, explanou sobre como a Cooperativa tem investido em 
tecnologias que facilitem processos e atividades, sempre com o 
objetivo de melhorar a qualidade energética e o atendimento aos 
associados.Sechi abordou o Cooperativismo e a inovação



42ª Sipat reforça importância do cuidado integral com a saúde

Foi realizada, no mês de agosto, a 42ª Se-
mana Interna de Prevenção de Acidentes 
de Trabalho (Sipat) da Certel. Organizada 

pelas Comissões Internas de Prevenção de 
Acidentes (Cipas), em conjunto com o setor 
de Segurança e Saúde do Trabalho (Sesmt) da 
Cooperativa, a programação buscou abordar a 
saúde de forma integral.

A semana iniciou com uma palestra sobre os 
benefícios da atividade física, ministrada pela 
orientadora do Sesi, Thalissa Sulzbach. Além 
da exposição teórica, a profi ssional conduziu 
um momento prático de ginástica laboral.

A saúde mental também esteve em pauta na 
palestra “Saúde mental e qualidade de vida”, 
com o psicólogo da Unimed VTRP, Ezequiel 
Calegaria da Rosa. Os funcionários acompa-

nharam ainda a apresentação “Armadilhas no 
processo de emagrecimento”, com a endocri-
nologista do Hospital Ouro Branco, Ana Luísa 
Lanius, que destacou temas em alta, como o 
uso seguro de canetas emagrecedoras.

Os cuidados com a visão e a saúde bucal tam-
bém integraram a programação. A dentista da 
Uniodonto, Mariele Schuch, falou sobre pre-
venção odontológica, enquanto o Mercadão 
dos Óculos realizou testes de acuidade visual.

O encerramento do evento contou com uma 
palestra sobre o fi m da idade mínima na apo-
sentadoria especial, abordando as vantagens 
e desvantagens do modelo para o trabalhador. 
O debate foi conduzido pela advogada, Márcia 
Pierozan.

Além das atividades na matriz da Certel, em 

Teutônia, a sede operacional de Lajeado rece-
beu uma ação com a psicóloga, Júlia Damiana 
de Castro. Toda a programação contou com 
transmissão ao vivo.

“É uma grande felicidade ter a Certel como nossa parceira, aqui, no município. A qualidade e a prestação de serviços são 
ótimas. Sempre foram muito prestativos e pontuais.”  

Carlos Armani, associado da Certel de Boqueirão do Leão

“A Certel é uma Cooperativa muito transparente, mostra tudo para seus associados, o que passou e o que almeja para o 
próximo ano.” 

Edemar José Mallmannn, delegado cooperativo da Certel de Lajeado

“A nossa energia da Certel é muito boa e só tenho a elogiar toda a qualidade nos serviços prestados.” 
Elisandro José Ertel, associado de Salvador do Sul

Vozes da

Cooperativa
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Thalissa Sulzbach Ezequiel Calegaria da Rosa Ana Luísa Lanius Mariele Schuch e sua equipe

Márcia Pierozan e advogadas do seu escritório



O aniversário de 40 anos da 
Associação Regional de Ár-
bitros (ARA) foi comemora-

do no dia 22 de agosto, no Mirante 
Pôr do Sol, em Palmas, Arroio do 
Meio. Para celebrar sua trajetó-

ria, a entidade recebeu lideranças 
regionais, árbitros, apoiadores e 
imprensa, em um dos locais mais 
altos do município, numa analo-
gia à grandeza da sua atuação em 
prol do esporte.

O presidente, Jorge de Frei-
tas (Taxa) refletiu sobre o com-
promisso da ARA e destacou a 
evolução do futebol no Vale do 
Taquari, que hoje exige maior pro-
fi ssionalismo e qualifi cação da 
arbitragem. Com uma equipe de 
aproximadamente 70 profi ssio-
nais, ela atua em diversas com-
petições regionais, mantendo a 
ordem e a disciplina nos campos 
e quadras. “Nossa gratidão pelo 
apoio recebido e pelo patamar de 
excelência alcançado nessas qua-
tro décadas. Todos os envolvidos 
merecem reconhecimento pela 
forte atuação da nossa entidade”, 
frisou.

Diretor de arbitragem da ARA, 
Alexandre Henrique Horn, enfa-
tiza a importância de parcerias 
estratégicas, especialmente o 
apoio da Certel, da Sicredi e da 
Aslivata, que impulsiona o cresci-
mento das atividades esportivas 
em diversos municípios. “Juntos, 
defendemos o futebol amador 

como ferramenta essencial para 
a integração comunitária e o de-
senvolvimento saudável de jovens 
e adultos”, pontuou.

O presidente da Certel, Erineo 
José Hennemann, agradeceu pela 
dedicação da ARA à qualidade dos 
jogos da região, em especial, aos 
desenvolvidos pelo Campeonato 
Certel Sicredi Aslivata, o maior 
campeonato de futebol amador 
do Estado. “Além da prática sau-
dável que o futebol permite, te-
mos também uma ampla integra-
ção comunitária, que é essencial. 
E isso só acontece porque temos 
uma arbitragem empenhada e 
muito bem organizada”, assinalou.

Para o prefeito de Arroio do 
Meio, Sidnei Eckert, a ARA tem 
relevância fundamental para o 
sucesso do futebol no Vale do Ta-
quari. “A arbitragem de qualidade 
é o pilar que sustenta as compe-
tições locais, promovendo a inte-
gração entre famílias e comuni-
dades há quatro décadas.”

Associação de Árbitros completa quatro 
décadas em prol do esporte regional

Bibiana Bünecker Martinez   

Nutricionista - CRN 14.686

@nutribibianamartinez

Nem todo desânimo começa na mente
Acesse o QR Code

para conferir
a receita da nutri
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Cooperativa entregou uma placa para homenagear os 40 anos da entidade

Ansiedade, cansaço extremo, desâni-
mo, estresse e irritabilidade fazem 
parte da vida de muitas pessoas e fo-

ram banalizados, como a “vida adulta”. Mas 
esses sintomas também podem se relacio-
nar com a alimentação.

O cérebro depende de energia e nutrien-
tes para regular o humor, sono, memória e 
disposição. Ao mesmo tempo, com a cor-
reria do dia a dia e querendo “dar conta de 
tudo”, é comum recorrer-se a uma alimen-

tação mais industrializada, sendo cada vez 
mais negligenciada a “comida de verdade”.

Deste modo, cresce a prevalência de pes-
soas com deficiências de vitaminas e mine-
rais (ferro, vitaminas D, B12, B9, magnésio 
e zinco), aumentando a dificuldade de con-
centração, fadiga, desânimo, irritabilidade 
e alterações no sono. Tais sintomas, muitas 
vezes, ainda são confundidos com depres-
são. 

Isso não quer dizer que toda alteração 

de humor tenha origem nutricional ou que 
a alimentação substitua o tratamento com 
ansiolíticos. Então, se você está em trata-
mento, não suspenda por conta: a avaliação 
médica e psicológica é essencial. 

Mas, caso venha percebendo o aumento 
desses sintomas, não esqueça de analisar 
seu consumo diário de feijões, carnes, ovos, 
folhosos verde-escuros, peixes, laticínios, 
oleaginosas, sementes e cereais integrais, 
frutas e verduras!

Sicredi Ouro Branco RS/MG 
celebrou 45 anos

A Sicredi Ouro Branco RS/MG come-
morou seu aniversário de 45 anos, 
no dia 20 de agosto. A Cooperativa 

tem uma área de atuação de 77 municí-
pios do Rio Grande do Sul e Minas Gerais, 
contando atualmente com 36 agências e 
130 mil associados. 

Como parte da programação come-
morativa, foram realizadas duas noites 
solenes na Associação Pró-Desenvol-

vimento de Languiru, em Teutônia. Os 
eventos, nos dias 13 e 14 de agosto, reu-
niram coordenadores de núcleo, autori-
dades, lideranças, parceiros e convida-
dos.  

A direção da Certel entregou ao pre-
sidente da Sicredi Ouro Branco RS/MG, 
Neori Ernani Abel, uma placa de reco-
nhecimento aos serviços prestados e à 
trajetória da Cooperativa. Certel celebrou a trajetória da cooperativa de crédito

Foto: Renan Costantin
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Luci Helen Alvez Freitas   

Assessora técnica FLD/Capa - CRP 07/43457 

Ecopsicologia: cuidar da natureza é cuidar de nós
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A
ecopsicologia foi desenvolvida na década de 1990 pelo his-
toriador e psicólogo Theodore Roszak, que propôs integrar 
conhecimentos da psicologia e da agroecologia para com-

preender como a conexão com a natureza influencia a saúde men-
tal e o bem-estar. A ecopsicologia é uma abordagem que compre-
ende o ser humano como parte da natureza, reconhecendo que a 
saúde mental também depende da qualidade da relação que esta-
belecemos com o ambiente. O distanciamento dos espaços natu-
rais, o ritmo acelerado da vida e a degradação ambiental podem 

favorecer sentimentos de estresse, ansiedade e desconexão. 
Em contrapartida, o contato com árvores, jardins, rios e outros 

elementos naturais promovem o bem-estar, fortalecem o senso 
de pertencimento e despertam um maior cuidado consigo, com a 
outra, o outro e com o planeta. Mais do que uma teoria, a ecopsi-
cologia convida à reflexão sobre nossa responsabilidade coletiva 
na preservação da vida, mostrando que cuidar do meio ambiente 
também é uma forma de promover saúde, equilíbrio emocional e 
qualidade de vida para as gerações presentes e futuras.

N
o dia 20 de agosto, funcionários da Certel 
participaram da Oficina Fontes de Fomen-
to para Inovação, uma iniciativa promo-

vida pela Escoop, em parceria com o Sistema 
OCB, na sede do Sistema Ocergs, em Porto 
Alegre. O workshop foi uma oportunidade para 
fortalecer a capacidade de transformar desa-
fios em iniciativas inovadoras e viabilizar novos 

projetos. A capacitação prática e estratégica 
foi acompanhada por Lucas Fernando Altmann, 
do Centro de Operações do Sistema Elétrico, 
Eduardo Tiggemann, do setor de Tecnologia da 
Informação, e Adil Altevogt Cesar, da Contro-
ladoria. Eles puderam identificar oportunida-
des de financiamento, compreender editais e 
estruturar projetos de inovação.

Oficina Fontes de Fomento para Inovação 

A 
Certel esteve presente no curso 
“Marketing Orientado por Dados: 
onde começar?” promovido pela 

Escoop, na sede do Sistema Ocergs, em 
Porto Alegre. A Cooperativa foi repre-
sentada pelas jornalistas Bruna Becker 
e Paloma Griesang, e pelas profissionais 
de marketing, Andressa Brugalli e Júlia 

Mützenberg Zirbes.
A formação abordou o uso de dados 

para a tomada de decisões envolvendo 
o marketing e a gestão das Cooperati-
vas. A aula foi ministrada pela professo-
ra, Virginia Westphalen Moreira, espe-
cializada na análise e uso de dados no 
marketing.

Marketing Orientado por Dados

A
s secretárias da Direção da Certel, 
Joicelene Rückert Kist e Fabiane 
Andréa Schweitzer, participaram, 

no dia 1º de setembro, do encontro do 
Comitê Elas pelo Coop RS, na Casa do 
Cooperativismo, junto à 49ª Expointer, 
em Esteio. A programação foi dedicada 

ao fortalecimento da participação femi-
nina na governança, na gestão e na re-
presentação institucional das Coopera-
tivas. Promovido pelo Sistema Ocergs, 
o encontro contou com o painel sobre 
Governança e Gestão, da consultora Sil-
vana Parisotto Agostini.

Elas pelo Coop RS

Visita ao BRDE na Expointer

O 
vice-presidente da Certel, Daniel Luis 
Sechi, juntamente com o diretor admi-
nistrativo-financeiro, Cleverson Ortiz 

Oliveira, o diretor de geração e comercializa-
ção de energia, Julio Cesar Salecker e o ge-
rente de qualidade e planejamento, Henrique 
Fensterseifer, estiveram reunidos, no dia 3 

de setembro, na Expointer, com o Banco Re-
gional de Desenvolvimento do Extremo Sul 
(BRDE), para tratar de futuros investimen-
tos para melhoria da infraestrutura elétrica 
na área da Cooperativa. Na foto, aparecem 
com o gerente regional do BRDE, Marlon Al-
berto Bentlin.

Foto: divulgação



Foram três dias de festa, en-
contros, cultura, turismo, 
negócios, música e muitas 

atrações que movimentaram a 
10ª Orquiarte e fizeram o muni-

cípio receber mais de 30 mil visi-
tantes de diferentes cidades da 
região.

A programação reuniu famílias, 
expositores, produtores, artistas 

e comunidades em uma edição 
marcada pela expressiva partici-
pação do público e pela valoriza-
ção das potencialidades do muni-
cípio.

Para o prefeito, Fábio Mertz, 
esta edição ficará marcada de 
forma especial. “Vivemos a maior 
edição da história. Receber mais 
de 30 mil pessoas mostra a di-
mensão que a nossa feira alcan-
çou. É uma alegria ver Marques de 
Souza recebendo tantos visitan-
tes e apresentando tudo aquilo 
que temos de melhor.”

O vice-prefeito, Lairton Heine-
ck, ressaltou que o evento con-
seguiu traduzir a diversidade e 
a força do município. “A feira re-
presenta toda a potencialidade 
de Marques de Souza. Aqui, con-

seguimos mostrar nossa agricul-
tura, nossas empresas, o turis-
mo, a cultura, a gastronomia e, 
principalmente, a força da nossa 
gente.”

A presidente da Associação dos 
Orquidófilos, Rosangela Krüger 
Simonetti, e a presidente da As-
sociação dos Artesãos, Karina 
Kayser, destacaram alguns dos 
grandes símbolos da programa-
ção. “Mais uma vez, as orquídeas, 
o artesanato e os carros antigos 
foram grandes protagonistas da 
feira, atraindo olhares, encan-
tando os visitantes e reforçando 
a identidade de um evento que 
valoriza nossas tradições, nos-
sos talentos e tudo aquilo que faz 
parte da história de Marques de 
Souza.”

A etapa final do 6º Festi-
val Popular da Canção, 
na noite de 21 de agosto, 

no auditório do Colégio Teu-
tônia, em Teutônia, movimen-
tou um grande público. Mar-
cado pela diversidade musical 
e pelo desempenho de todos 
os integrantes, ocorreram 24 
apresentações, nas categorias 
Infantil, Juvenil e Livre, sendo 
premiados:

Categoria Infantil (9 a 13 anos)
• 1º lugar: Joana Maria Konrath 
da Silva, de Lajeado;
• 2º lugar: Alice Sartori, de Sé-
rio;
• 3º lugar: Antonio Miguel Wun-

derlich, de Porto Alegre.

Categoria Juvenil (14 a 17 anos)
• 1º lugar: Júlia Pinheiro Antu-
nes, de Triunfo;
• 2º lugar: Manuela da Silva Ra-
mos, de Montenegro;
• 3º lugar: Maria Antônia Araú-
jo, de Estrela.

Categoria Livre (+ 18 anos)
• 1º lugar: Camille Giovanna Li-
ppert, de Bom Retiro do Sul;
• 2º lugar: Jackson Nander de 
Almeida Zanuni, de Bom Retiro 
do Sul;
• 3º lugar: Matt Raven (Lucas 
Bertuol Seibert), de Santa Cruz 
do Sul.

Marques de Souza celebra a maior 
feira de sua história
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6º Festival Popular da Canção 

Mais de 30 mil pessoas participaram dos três dias de festa

Foto: Anderson Lopes

Foto: Giovane Weber

Agroindústrias da região 
abrilhantaram a Expointer

Diversas foram as agroindústrias que expuseram na 49ª Expoin-
ter, em Esteio. Entre as associadas da Certel, estiveram os Quei-
jos Duplex (Barão), o Viveiro GM (Travesseiro), a Embutidos São 

Bento (Lajeado), a Irmãos Rabaioli (Imigrante), a Frutas Cristalizadas 
Negrello (Barão), a Vitória Alimentos (Pouso Novo), a Cachaçaria Wille 
(Poço das Antas), a KolonieBackHaus (Salvador do Sul), a Cachaçaria 
Possamai (Imigrante), a Favo de Mel, (Marques de Souza), a Cativa Ali-
mentos (Forquetinha), a Dorf Queijaria (Teutônia), a Acedi Alimentos 
(Santa Clara do Sul), a Delícias da Emilli (Teutônia) e a Vinícola Dalpu-
bel (Santa Tereza).

Viveiro GM e Queijos Duplex participaram 
pela primeira vez do evento

Ganhadores das três categorias do festival
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Vidraçaria Conventos contrata Certel Estruturas de 
Concreto para expandir sua área de atendimento

R
econhecida há 34 anos por disponibili-
zar ao mercado sua linha de vidros e, há 
dois anos, também com produção de es-

quadrias para atender a uma demanda cres-
cente de clientes e construtoras, a Vidraça-
ria Conventos, sediada no Bairro Conventos, 
em Lajeado, apostou na expansão de sua loja 
para melhor atender. E, para tanto, contratou 
a Certel Estruturas de Concreto para a cons-
trução de um novo pavilhão industrial, junto 
ao seu estabelecimento, na Avenida Pedro 
Teobaldo Breidenbach, 1254.

Segundo a coproprietária, Ana Paula Sch-
mitz Konrath, a escolha pela Certel é justifica-
da pela credibilidade da marca e pela garantia 
de um suporte eficiente, tanto na execução da 
obra quanto no pós-venda. A empresária ob-
serva a transparência da Certel durante as ne-
gociações e a condução da obra, especialmen-
te na resolução de desafios técnicos, como a 
presença de pedras no solo. “Foi uma negocia-
ção bem tranquila, muito prazerosa, porque 
realmente eles sempre nos atenderam muito 
bem. Como também somos associados consu-
midores de energia da Cooperativa, já sabe-
mos que, em eventuais problemas que podem 
surgir, a Certel é rápida e logo resolve. Então, 

consideramos a credibilidade como o fator de-
cisivo pela nossa escolha”, pontua.

O foco principal de atendimento da Vidra-
çaria Conventos é a região do Vale do Taqua-
ri, tendo seus principais clientes em cidades 
como Lajeado, Estrela, Arroio do Meio, Cru-
zeiro do Sul, Boqueirão do Leão e Sério, mas 
também comercializa para o Litoral e a Região 
Metropolitana de Porto Alegre. Ana aponta a 
transparência, a sinceridade com o cliente e o 
cumprimento rigoroso dos prazos acordados 

como os pilares essenciais do negócio. “Sem-
pre tentamos entender o que o cliente precisa, 
e fazemos o melhor possível para atender às 
expectativas. Agora, com esse novo pavilhão 
construído pela Certel Estruturas de Concre-
to, teremos condições de oferecer uma aten-
ção ainda melhor aos nossos clientes”, come-
mora.

A
tentas às tendências de mercado, as 
Lojas Certel agora contam com uma 
novidade para quem busca praticidade: 

a scooter elétrica TUI. Uma solução para o 
transporte do dia a dia, que combina econo-
mia e tecnologia, além de não necessitar de 
emplacamento e de o condutor não precisar 
de habilitação (CNH).

Para o gerente comercial, Samuel Eduardo 
Maders, a mobilidade urbana é fundamental. 
“Um dos objetivos da Cooperativa é propor-
cionar mais qualidade de vida aos clientes 
e associados. Por isso, estamos sempre em 

busca de produtos modernos que ofereçam 
economia, comodidade e sustentabilidade. A 
scooter elétrica entrega tudo isso com efi-
ciência, facilitando o deslocamento diário e 
atendendo aos anseios das novas gerações.” 

A scooter atinge uma velocidade de até 30 
km/h, tem autonomia de até 60 km e a re-
carga leva de 4 a 5 horas. Destaque para os 
recursos de conforto e segurança, como o 
sistema de alto-falantes com conexão blue-
tooth, alarme antifurto, sistema de ilumina-
ção full LED (farol, lanterna e luz de freio), 
entre outros.

Lançamento: adquira sua scooter 
elétrica TUI nas Lojas Certel

Ana Paula e o irmão Ivan Schmitz

Então, consideramos a 

credibilidade como o fator 

decisivo pela nossa escolha”  

Ana Paula Schmitz Konrath,

coproprietária da Vidraçaria Conventos

Fabricante é brasileira, de Santa Catarina
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Há 10 anos, a Marquez Alimentos, de Traves-
seiro, dedica-se à produção de biscoitos do-
ces e salgados. É com a energia da Certel Co-

mercializadora de Energia que a empresa produz, 
cresce e se desenvolve, já pensando no futuro.

Atualmente, a indústria atende todos os Esta-
dos do Sul do Brasil, além de Minas Gerais, Mato 
Grosso, Goiás, São Paulo e Rio de Janeiro. A em-
presa também terceiriza a produção de marcas 
parceiras, atuando no mercado externo.

O proprietário da Marquez Alimentos, Marcelo 
Souza Pereira, explica que a confi ança foi fator 
decisivo para escolher a comercializadora da Cer-
tel ao migrar para o Mercado Livre de Energia. “A 
gente já conhece a Cooperativa, ela já nos aten-
dia, e tem uma confi abilidade muito grande na re-
gião”, aponta.

Hoje, ele já percebe a economia gerada pela mu-
dança. Segundo ele, a redução acumulada no cus-
to com energia chega a 24%. Todo esse recurso 
é reinvestido no negócio. “Conseguimos investir 

mais no comercial, marketing, maquinário, até 
mesmo valorizar nosso funcionário e ter uma mão 
de obra mais qualifi cada. Estamos muito conten-
tes”, destaca.

Pereira também elogia o atendimento prestado 
pela Certel. De acordo com ele, a evolução no ser-
viço é visível e a indústria não enfrenta problemas 
com o fornecimento. “Isso é sensacional para a 
nossa empresa, ajuda muito. Sempre fomos bem 
atendidos e o pessoal sempre nos deu o devido 
suporte”, reforça.

A Marquez Alimentos já projeta novos passos. 
A intenção é expandir a atuação para outros Es-
tados e ampliar a exportação para Países do 
Mercosul. Para isso, a energia de qualidade será 
fundamental. Atualmente, diversos equipamen-
tos ainda funcionam com gás GLP, mas o plano 
é substituí-los por maquinários automatizados e 
mais efi cientes que são movidos a energia elétri-
ca. “Vemos a energia elétrica como futuro”, con-
clui.

Marquez Alimentos impulsiona produção 
com energia da Certel

Expovale Construmóbil é lançada com o slogan “Somos a Nossa Terra”

A força, a identidade e o orgulho de per-
tencer ao Vale do Taquari deram o tom 
do lançamento da 24ª Expovale e da 

12ª Construmóbil, realizado na noite de 20 
de agosto, no salão de eventos da Unimed 
VTRP, em Lajeado. Reunindo expositores, 
autoridades, patrocinadores, lideranças, 
imprensa e representantes da comunidade, 
a cerimônia apresentou as principais novi-
dades das feiras, que ocorrem de 12 a 15 e 
de 18 a 22 de novembro, no Parque do Imi-
grante, em Lajeado.

Com o slogan “Somos a Nossa Terra”, a 
edição de 2026 valoriza as pessoas que vi-
vem, trabalham e empreendem na região, 
reconhecendo as origens, a história e aqui-
lo que une os municípios do Vale do Taquari. 
Realizadas conjuntamente desde 2022, Ex-
povale e Construmóbil se consolidam como 

um dos maiores e mais importantes even-
tos multissetoriais do interior do Estado. 

Sob a coordenação dos presidentes 
Adriana Nunes Machado (Expovale) e An-
dré Damiani (Construmóbil), as feiras são 
uma realização da Associação Comercial e 
Industrial de Lajeado (Acil) e Prefeitura de 
Lajeado. A projeção é reunir mais de 400 
expositores e superar o público de 108 mil 
pessoas e R$ 120 milhões em negócios da 
última edição, em 2024. 

A Cooperativa esteve representada pelo 
presidente, Erineo José Hennemann, dire-
tor administrativo fi nanceiro, Cleverson 
Castro Ortiz de Oliveira, diretor de comer-
cialização e geração de energia, Julio Cesar 
Salecker, e pelo supervisor de atendimento, 
Gilberto Carlos Kist. A Certel é patrocina-
dora dos eventos.

Empresa projeta expandir sua atuação

Rainhas apresentaram seu novo traje



A 
Certel recebeu, no mês 
de agosto, a visita de re-
presentantes da Light

Energia, do Rio de Janeiro. O 
principal objetivo foi conhecer 
e entender a atuação da Coo-
perativa e os aprendizados a 
partir de episódio climáticos 
extremos, como a enchente de 
2024, tanto na distribuição, 
quanto na geração de energia.

Durante o encontro, a equi-
pe da Certel apresentou o tra-
balho das equipes de campo, o 
plano de comunicação e o pro-
cesso de reconstrução das es-
truturas. 

Também foram detalhadas as 
melhorias implantadas após o 
evento, como o Plano de Con-
tingência elaborado em parce-
ria com a Fecoergs.

OUTUBRO 2026  •  JORNAL CERTEL  11

CAÇA-PALAVRA

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

30

Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.

T
E

SAC
ODN

DOI
ITC

LCAGUDASA
ED

TSA
Õ
EALIVIO
S

L
ICIRURGIAR
METODOO
ISL
TARA
EMAC

OLS
TUA

NCC
ISI

SUEM
MTR

MUDANÇAEG
ETR

IA
CU

AS
P

SEÕSSES

V C J K T Z D M S F C T

C J Y Z N Z P V N V F E

S K Q M S H S X A H R C

K S T B Z O C Ç D Ç P N

D T R F D D B Y O H S I

Z K F I B S J X T P K C

L L C Z A G U D A S T A

T E T X L C H W D Z J R

T S Q Z W F W F A L L Y

R Õ J D H B M V C W M P

W E Z G G A L I V I O M

B S C D Y Ç D L N V H N

L Q K X H R W Q Y R G Ç

I B T C I R U R G I A R

M E T O D O R F H R R O

I T W X P B L S Z F N L

T B Y Y X D A Y R Z T A

E Z N Q V M P A Z P W C

S W S Z O J L N Ç S Z G

T P L T Y U T C Y A X Q

Z Q N X C S K J N C B P

K I N S D C Z R Y I M X

S T U Ç R Q P W E M Z W

Q M P Y Y T Q T X R T C

Q Ç M U D A N Ç A E X G

T V M Y D E W S G T G R

T M X B I D J H C W X A

F F H C R C Y V B H K U

G Ç A Y N K S H D F G S

Z P B B M B S S J J K F

B T C T S E Õ S S E S F

S

A

C

I

M

R

E

T

Já ouviu falar na 
termoterapia?

A termoterapia é uma TÉCNICA não 

invasiva que utiliza a MUDANÇA de 

temperatura dos TECIDOS do corpo 

a fim de realizar procedimentos tera-

pêuticos ou estéticos, seja pela apli-

cação de mantas TÉRMICAS, seja pe-

lo uso da radiofrequência. Na fisiote-

rapia, o MÉTODO é adotado como al-

ternativa para o ALÍVIO de dores e o 

relaxamento MUSCULAR. A termote-

rapia costuma apresentar resultado 

logo nas primeiras SESSÕES, e, em 

alguns casos, pode servir como subs-

tituta de tratamento farmacológico 

e até mesmo evitar que se recorra a 

uma CIRURGIA. No entanto, a técni-

ca deve ser ADOTADA de forma crite-

riosa, já que, dependendo do quadro 

do PACIENTE, o uso do CALOR pode 

agravar os SINTOMAS e gerar quei-

maduras, não contribuindo para a re-

abilitação. Além disso, não deve ser 

usada em LESÕES recentes ou infla-

mações AGUDAS. Também há um LI-
MITE de tempo e de GRAUS Celsius 

a serem respeitados para que a ter-

moterapia não seja prejudicial. Ape-

sar dos muitos benefícios que pode 

oferecer, a técnica é contraindicada 

para diabéticos, hipertensos, cardio-

patas e pessoas com problemas cir-

culatórios.

passatempo

Preencha o formulário nas Lojas Certel ou Postos de Atendimento,
ou acesse: www.certel.com.br/comunicacao/canais-de-comunicacao

Compartilhe conosco os seus momentos de 
alegria, homenageie sues familiares e amigos 
nesse espaço que o Jornal Certel proporciona 
para os seus associados.

Certel recebe Light Energia para 
troca de experiências sobre eventos 
climáticos extremos

Miguel, Murilo e Kaleu

Os jogadores Miguel Weizenmann, Muri-
lo Werner Tonini e Kaleu Farinha Gonçal-
ves, de Travesseiro, estiveram de aniver-
sário nos dias 26 de julho, 26 de agosto e 
5 de setembro, sendo que Miguel e Kaleu 
completaram 6 anos, enquanto Murilo, 
8. São homenageados pelos pais Junior 
Rodrigo e Graziela, Alexandro e Cláudia, 
e Vagner e Juliara.

Parabéns, e que essa parceria e amizade 
só se fortaleçam, Miguel, Murilo e Ka-
leu! 

espaçocomemorar
Principal objetivo foi conhecer e entender a atuação da Cooperativa 
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Deivid Ilecki Forgiarini
Doutor em Administração, pesquisador, 

coordenador do Mestrado Profissional em 

Administração Pública da Universidade 

Federal do Acre e com muito orgulho ex-aluno 

do Colégio Teutônia. 

@deividforgiarini

O delegado 
cooperativo 
que faz a ponte

Você já participou 
de uma audiência 
pública na sua ci-

dade? A comunidade se 
reúne para discutir o or-
çamento, e os represen-
tantes eleitos precisam 
explicar, em linguagem 
simples, para onde vai o 
dinheiro. Quando esses 
representantes são bem 
preparados, a população 
entende e participa de 
verdade. Quando não, as 
decisões chegam pron-
tas e a comunidade só é 
chamada para carimbar. 
A diferença entre uma 
cidade que avança e ou-
tra que patina está, mui-
tas vezes, na qualidade 
de quem representa.

Nas Cooperativas, o 
delegado cooperativo 
cumpre exatamente esse 
papel. Ele é o represen-
tante escolhido pelos 
cooperados para levar a 
voz da base até a assem-
bleia. Não precisa ser es-
pecialista em finanças, 
mas precisa entender o 
que está em jogo para 
defender bem quem con-
fiou nele. É a mesma lógi-
ca da administração pú-
blica: quem representa 
precisa saber traduzir o 
técnico para o cotidiano 
e construir pontes entre 
a gestão e a comunidade.

Um estudo com Coope-
rativas agrícolas mos-
trou que os represen-
tantes que funcionam 
bem atuam como pontes: 
traduzem a linguagem 

técnica dos gestores, es-
cutam as necessidades 
da base e ajudam a cons-
truir consenso antes da 
votação (Ndizeye et al., 
2026). Isso só acontece 
quando existe preparo e 
valorização do papel do 
delegado.

Por isso, investir na 
formação do delegado 
cooperativo é tão deci-
sivo quanto capacitar 
um gestor público. Cur-
sos de governança, co-
municação e educação 
cooperativista dão a ele 
segurança para partici-
par, questionar e propor 
caminhos. Um represen-
tante bem preparado 
sustenta a voz autêntica, 
a representação legítima 
e a fiscalização ativa, pi-
lares que mantêm viva a 
identidade Cooperativa 
e a confiança da base 
(NOVKOVIC, 2008).

Essa valorização con-
versa com o ODS 16 
(instituições eficazes) e 
com o ODS 4 (educação 
de qualidade), pois uma 
Cooperativa só é forte 
quando forma quem a 
representa, assim como 
uma cidade só avança 
quando seus represen-
tantes estão preparados 
para ouvir e decidir com 
a população.

E na sua Cooperativa: 
os delegados coopera-
tivos recebem o apoio e 
a formação de que pre-
cisam para representar 
bem os cooperados?

www.poolseg.com.br/certificados

Confira acima o Número da Sorte de agosto, formado pelas 
unidades dos cinco prêmio da Loteria Federal, e que dá direito a um 
prêmio de R$ 5 mil no Energia Seguro de Vida ou R$ 10 mil no 
Seguro Residencial. O certificado pode ser obtido através do site: 

Confira aqui
o Número 
da Sorte 2026 

Redefinimos/seguros

   Agosto

 08.932

49.314

17.181

10.373

47.859

24.139

Acesse todos os cursos no site:  

www.capacita.coop.br

A educação, formação e informação estão na essência 
do Cooperativismo e compõem o 5º princípio 
cooperativista. Por isso, as Cooperativas se empenham 

em promover a qualificação e formação de seus associados 
e funcionários.

Uma iniciativa do Sistema OCB é o Capacitacoop, uma 
plataforma on-line que disponibiliza cursos e trilhas de 
aprendizado gratuitas sobre Cooperativismo e temas 
importantes ligados às Cooperativas.

Inovação Aberta

No nosso cenário atual, inovações e evoluções estão 
ocorrendo constantemente entre pessoas, empresas e 
Cooperativas. Para inovar, é crucial compartilhar os nossos 
conhecimentos e experiências com as pessoas, além de se 
permitir aprender com os outros.

O Capacitacoop nos oferece o curso de “Inovação Aberta”, 
que pode ajudar você e a sua empresa no desenvolvimento 
de novos produtos e projetos. Estar aberto a receber ideias 
e críticas construtivas é um grande passo para evoluir.

Você pode encontrar a capacitação no site do Capacitacoop, 
que, além de ser 100% gratuita, é on-line. Você terá contato 
com conteúdos interativos, compostos por apenas um 
módulo, com uma hora de carga horária. Ao final, após 
passar por uma avaliação, será concedido um certificado. 
Embarque nessa jornada e descubra novas oportunidades 
para o seu futuro!



Tristo i ga soná le campa-
ne par saludar quei che 
partiva dassando vode 

le case, i campi e anca i cuori. 
Restea indrio i paesi, la tera 
ndoe i vivea savendo che nte 
sta vita mai pi i tornerea. Tan-
te mame ga visto el partir de i 
so fi oi,  co’n malinconia e dolor 
rento del so vècio cuor. La Mè-
rica l’era el destino de ques-
ta póvera gente, che partiva 
al novo mondo in serca dela 
cucagna. El viaio nten basti-
mento sora un mare profon-
do, ghe ga dà la speransa de 
nova vita in questo mondo, de 
gaver farta la tola par sovri-
ver co’l bon magnar e sgrandir 

la faméia l’era el so dirito de 
sognar.

Qua ntel so toco de terra 
pronto i se ga messo laorar 
e co i sforsi insieme de tanti 
sudori indrio ze restà le difi -
coltá. Ma co’l passar del tem-
po el grando bosco el ze sta 
trato per terra, el terreno i ga 
trasformá, strade i ga verto e 
ncoi par tuto intorno se vede 
bei paesi e bele sitá. Par rin-
grassiar el Signor Dio per tuto 
quel che i ga guadagná, su la 
tola i ga pronta na polenta 
par magnar co’n i radici racol-
ti ntel pra. E el bon vin su la 
tola el zera insieme par el bon 
sangue far.

Liebe Leserinen, lieber Leser, 
heute beginnen wir unsere 
Reise durch Deutschland 

und stellen euch als erstes Bun-
desland Baden-Württemberg 
vor. Das Bundesland liegt im 
Südwesten Deutschlands und 
grenzt an Frankreich und die 
Schweiz. Die Hauptstadt ist 
Stuttgart, eine moderne und 
wirtschaftlich wichtige Stadt. 
Baden-Württemberg ist be-
sonders für seine Industrie 
bekannt. Hier haben große Au-
tomobilunternehmen wie Mer-
cedes-Benz und Porsche ihren 
Ursprung. Aber das Bundesland 
bietet nicht nur Technik und 
Wirtschaft. Der Schwarzwald 

mit seinen dichten Wäldern, 
Bergen und traditionellen Dör-
fern ist eine der bekanntesten 
Regionen Deutschlands. Auch 
die Schwäbische Alb, der Boden-
see und viele historische Städte 
machen Baden-Württemberg zu 
einem beliebten Reiseziel. Kuli-
narisch ist die Region ebenfalls 
interessant. Typische Speziali-
täten sind Maultaschen, Spätz-
le und Schwarzwälder Kirsch-
torte. Außerdem gibt es viele 
traditionelle Feste und Weih-
nachtsmärkte. In den nächsten 
Ausgaben werden wir weitere 
Bundesländer kennenlernen 
und entdecken, wie vielfältig 
Deutschland ist. Viel Spaß!

Prof. Dra. Cristiane Horst – Dozenti n an der Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC | (49) 99930-0099
Prof. Dr. Marcelo Krug – Dozent an der Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) – Chapecó – SC
Prof. Ma. Aline Horst - Deutschlehrerin in Colinas
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Baden-Württemberg

Luiz A. Radaelli

Lajeado | (51) 99702-8250
www.radiobrasiltalian.com.br

Emigrar

Acesse a tradução

ANÚNCIOS
FÚNEBRES

Acesse a tradução

 abril Irena Rogina Schlabitz, 
do Bairro Cidade D’Água, 
Marques de Souza, fale-
ceu no dia 14 de agosto de 
2026, aos 71 anos.

Ortenila Steff enon Benini, 
de Linha São Paulo, Coro-
nel Pilar, faleceu no dia 26 
de julho de 2026, aos 91 
anos.

Hedi Horst,  do Bairro 
Teutônia,  Teutônia, fale-
ceu no dia 13 de agosto de 
2026, aos 71 anos.

Edith Bronstrup, do Bair-
ro Languiru, Teutônia, fa-
leceu no dia 29 de maio de 
2026, aos 80 anos.

Aselmo Lagemann, de Li-
nha Ano Bom Alto, Colinas, 
faleceu no dia 17 de agos-
to de 2026, aos 85 anos.

Nelda Unnewehr Lage-
mann, de Linha Frank, 
Westfália, faleceu no dia 
27 de agosto de 2026, aos 
88 anos.

Selita Ahlert, de  Linha 
Paissandu, Westfália, fale-
ceu no dia 26 de agosto de 
2026, aos 80 anos.

Noeli Brachamann Krohn, 
de Linha Clara Alta, Teu-
tônia, faleceu no dia 24 
de junho de 2026, aos 69 
anos.

Cirio José Ritter, de Cam-
pestre Baixo, Salvador do 
Sul, faleceu no dia 17 de 
maio de 2026, aos 75 anos.

Odilla Frozza Fiorini, de 
Linha Silveira Martins, 
Boa Vista do Sul, faleceu 
no dia 5 de maio de 2026, 
aos 89 anos.

Elga Geib Brackmann, de 
Linha Catarina, Teutônia, 
faleceu no dia 31 de maio 
de 2026, aos 85 anos.

Lucia Gorette Mendes 
Amaro Lagemann, do 
Bairro Teutônia, Teutônia, 
faleceu no dia 10 de se-
tembro de 2026, aos 68 
anos.

Anita Canal Werner, de 
Linha Santa Luiza, Carlos 
Barbosa, faleceu no dia 2 
de setembro de 2026, aos 
80 anos.

Wali Nelsi Richter, do 
Bairro Conventos, Lajea-
do, faleceu no dia 13 de 
setembro de 2026, aos 75 
anos.

O ex-funcionário da Certel, Milton Plantholt, do Bairro Languiru, Teutô-
nia, faleceu no dia 13 de setembro de 2026, aos 72 anos. A Certel trans-
mite suas condolências aos familiares e amigos, e agradece pelo empe-
nho de Plantholt em favor da causa cooperativista, sempre contribuindo 
com a melhoria da qualidade dos serviços prestados pela Cooperativa.

Mirga Lagemann, de Li-
nha Harmonia, Teutônia, 
faleceu no dia 28 de agos-
to de 2026, aos 80 anos.

Ana Rita Poersch, esposa do superintendente da Certel, Ilvo Edgar 
Poersch, faleceu dia 27 de agosto de 2026, aos 72 anos. A Cooperativa 
transmite os seus sentimentos a Poersch, às fi lhas Ana Luísa e Ana Julia 
e aos demais familiares.



A
conteceu, na noite de 28 de 
agosto, a final do 1º Municipal 
de Futsal de Teutônia, moda-

lidade que integra o Projeto Ativa 
Teutônia. O campeonato contou 
com o patrocínio da Certel, que 
reafirma seu compromisso com o 
esporte regional e as comunidades 
locais.

Sediada no ginásio do S.E.R. Gaú-
cho, no Bairro Teutônia, a decisão 
reuniu quatro clubes: Atlético Gaú-
cho (Loteamento 8) e Alto Taquari 
(Linha São Jacó) pela Série Prata; e 
Esperança (Bairro Languiru) e Fla-
mengo (Linha Germano) pela Série 
Ouro. Atlético Gaúcho e Esperança 
garantiram a vitória e levantaram 
as taças de campeões em suas res-
pectivas categorias.

A secretária de Juventude, Cul-
tura, Esporte e Lazer de Teutônia, 
Vanessa Carniel, destaca que o ob-
jetivo do campeonato e do projeto 
é movimentar as comunidades do 
município. “Com certeza, o objeti-
vo da Administração Municipal foi 
alcançado. Fica o nosso agrade-
cimento a quem acreditou nesse 
projeto. Nada se faz sozinho ou se 
constrói sozinho”, destaca, refor-
çando a importância dos patro-
cinadores. A secretária também 
já projeta uma segunda edição do 
campeonato.

Vanessa também reforçou o pa-
pel fundamental das Cooperativas 
no incentivo ao esporte e à cultura 
local. “Ter pessoas na comunidade 
que acreditam nas nossas ações, 
projetos e ideias, e que têm a mes-
ma visão e objetivo, é muito im-
portante. Ter a Certel dentro das 
nossas ações, mais próximo da co-
munidade, é muito bacana. Somos 
imensamente gratos”, pontua.

Além das disputas finais, a pro-
gramação promoveu a inclusão 
com uma partida especial prota-
gonizada pelos alunos da Apae de 
Teutônia, campeões da 1ª Copa La-
jeado de Futebol Especial. O evento 
foi encerrado com a entrega das 
premiações gerais e individuais.
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Dr. Carlos Leandro Tiggemann
Professor de Educação Física - CREF 2/RS-000863

@prof.tiggemann 

Exercício físico dá gripe?

E
xiste uma ideia bastan-
te difundida de que fazer 
exercício físico, especial-

mente em determinadas con-
dições, pode “baixar a imuni-
dade” e facilitar o surgimento 
da gripe. Mas, será que é isso 
mesmo? A gripe é causada 
pelo vírus Influenza. Portan-
to, fazer exercício não provo-
ca a doença. O que a ciência 
investiga é se diferentes ní-
veis de atividade física podem 
modificar o risco de desenvol-
ver infecções respiratórias. 

As evidências disponíveis 
não mostram que a prática 
regular de exercício modera-
do aumenta a ocorrência des-
sas infecções. Pelo contrário, 
revisões sistemáticas indicam 
que pessoas fisicamente ati-
vas podem apresentar menor 

duração dos sintomas quan-
do uma infecção respiratória 
acontece. 

A situação muda quando 
falamos de exercícios muito 
intensos e prolongados. Nes-
sas condições, podem ocorrer 
alterações temporárias em 
algumas respostas imunológi-
cas, especialmente durante o 
período de recuperação. Isso, 
porém, não significa automa-
ticamente maior ocorrência 
de gripe. 

Para mim, a mensagem prin-
cipal é simples: exercício físi-
co não causa gripe. A intensi-
dade, o volume, a recuperação 
e o contexto da prática são os 
que precisam ser considera-
dos quando discutimos a re-
lação entre exercício e infec-
ções respiratórias.

Índira Giacomoni  
Odontóloga - CRO 16487 

Sensibilidade Dentária

Com apoio da Certel, 1º Campeonato 
de Futsal de Teutônia movimenta 
comunidades e celebra campeões

A 
sensibilidade nos dentes 
pode ocorrer em duas 
circunstâncias distintas: 

quando ocorre uma erosão do 
esmalte do dente e quando a 
gengiva se retrai.

No primeiro caso, o dano a 
essa capa dentária faz com 
que ela deixe de ser imper-
meável. Com isso, a dentina, 
estrutura mais profunda do 
dente, começa a ficar expos-
ta. Ela é cheia de terminações 
nervosas que, em contato 
com altas ou baixas tempera-
turas, disparam sinais doloro-
sos.

No caso da gengiva, se for 
agredida por bactérias ou por 
uma escovação brusca, ela 
inflama e passa a se retrair. 
Ao diminuir de tamanho, esse 
tecido deixa parte da raiz do 
dente, que não tem esmalte, 
descoberta. Assim, a dentina 
também fica exposta, sofren-
do em contato com alimentos 

em extremos de temperatura.

Causadores:
•	 Alimentação ácida: fru-

tas cítricas em excesso e refri-
gerantes alteram o pH bucal. 
Se estiver baixo, ele abre por-
tas para que a acidez corroa 
os prismas de esmalte dentá-
rio. Desse modo, o dente fica 
sem a camada de proteção;

•	 Má higiene: restos de 
alimentos dão brecha às bac-
térias, que por sua vez cau-
sam erosão dentária, retração 
gengival e cáries;

•	 Força excessiva na 
escovação: a mão pesada na 
hora da limpeza bucal faz a 
gengiva se retrair em busca de 
proteção, deixando a dentina 
exposta e sensível;

•	 Dente quebrado: uma 
rachadura ou o buraco de uma 
obturação que caiu são o sufi-
ciente para expor a dentina e 
provocar dor.

ESPORTE

Curso qualifica profissionais para montagem 
de estruturas para equipamentos especiais

P
rofissionais da Certel realiza-
ram, durante o mês de agosto, 
o treinamento de Montagem 

de Estruturas para Equipamen-
tos Especiais, no Centro de Trei-
namento do Colégio Teutônia, em 
Teutônia. O curso é um dos módu-
los da formação dos eletricistas 
da Cooperativa.

 O treinamento contou com a 
participação de 13 profissionais 
da Certel Energia e Certel Servi-
ços, sendo ministrado pelo fiscal 
de redes da Certel e instrutor da 

Fecoergs no Colégio Teutônia, 
Vanderlei Huppes. “O treinamen-
to é muito importante para que 
nossos eletricistas sejam sempre 
mais qualificados para exercer sua 
função na nossa Cooperativa, en-
tregando um serviço de qualidade 
aos nossos associados”, destacou 
o instrutor.

Ele destaca ainda que o treina-
mento também evidencia procedi-
mentos de segurança junto à rede 
elétrica, reforçando o compromis-
so com os funcionários.

Curso é um dos módulos da formação dos eletricistas da Certel

Esperança ergueu a taça de campeão 
da Série Ouro



OUTUBRO 2026  •  JORNAL CERTEL  15

Anúncio Seguro de Vida
SEGURO DE VIDA

ENERGIA
SEGURO DE VIDA

Para ter direito ao Energia Seguro de Vida, o associado deverá estar em dia com o pagamento da mensalidade. No caso de óbito, o prazo 
para a solicitação do benefício é de até três anos após a data do falecimento do associado e de até um ano após o falecimento do cônjuge.

Valor recebido em caso de falecimento 
do associado ou cônjuge:

DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA RECEBER O SEGURO

MORTE NATURAL OU 
ACIDENTAL DO CÔNJUGE R$ 003.911,

MORTE ACIDENTAL
DO ASSOCIADO R$ 007.822,

MORTE NATURAL
DO ASSOCIADO R$ 003.911,

Morte Natural
• Cópia da fatura de energia elétrica referente ao 
mês do sinistro com a cobrança do auxílio pecúlio;
• Cópia simples da certidão de óbito;
• Cópia simples do comprovante de endereço do 
falecido e do solicitante;
• Cópia simples do RG/CPF do falecido e do 
solicitante, frente e verso. Caso não possuam, é 
necessária uma foto 3x4 ou apresentação da 
Carteira de Trabalho – CTPS;
• Nome completo, idade, CPF, telefone celular e 
e-mail de todos os herdeiros do falecido;
• Cartão ou extrato bancário do beneficiário;
• Cópia simples da Certidão de Casamento 
atualizada – caso o falecido tenha um(a) compa- 
nheiro(a) e na Certidão de Óbito constar como 

viúvo, divorciado ou solteiro, deverá apresentar 
provas de união estável.

Morte Acidental
Além de todos os documentos citados acima 
(Morte Natural), o segurado deverá ter contribuído 
com o Auxílio Seguro de Vida) e apresentar:
• Cópia Simples do Boletim de Ocorrência Policial;
• Cópia Simples do laudo do IML.

Em caso de morte acidental vítima de acidente 
automobilístico, acrescentar também:
• Cópia simples do Laudo de Dosagem Alcoólica e 
Toxicológica;
• Cópia da Carteira Nacional de Habilitação – 
CNH.

Certel recebe visita de agência da 
ONU em agenda sobre energia e resiliência climática

A Certel recebeu, em agosto, 
a visita de representantes 
da Organização das Nações 

Unidas para o Desenvolvimen-
to Industrial (Unido), agência li-

gada à Organização das Nações 
Unidas (ONU). A comitiva contou 
também com integrantes do Mi-
nistério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação e do Sistema Ocergs.

O objetivo da visita foi conhecer 
as operações da Certel, princi-
palmente referentes à geração e 
distribuição de energia, com foco 
na energia limpa. A resiliência 
climática e a capacidade de res-
tabelecimento do fornecimen-
to em situações de emergência 
também ganharam destaque na 
pauta.

Eles foram recebidos pela di-
reção da Cooperativa na matriz, 
em Teutônia. Na sequência, a co-
mitiva realizou uma visita técni-
ca à Hidrelétrica Boa Vista, loca-
lizada em Estrela.

Para o gerente de planejamen-
to da Certel, Henrique Fenster-

seifer, o encontro foi uma im-
portante troca de experiências, 
abrindo portas para futuras par-
cerias com a Cooperativa. Ele 
ressalta que o modelo de atendi-
mento voltado ao associado e às 
particularidades do trabalho no 
interior chamaram a atenção da 
agência internacional.

“Hoje, eles têm projetos em 
andamento no Brasil, mas con-
centrados em regiões metropo-
litanas. Nós atuamos em 48 mu-
nicípios com forte presença da 
produção rural, o que apresenta 
uma dinâmica bem diferente da-
quelas encontradas nas metró-
poles”, destaca o gerente.

22º Batalhão de Polícia Militar tem 
novo comandante

O 22º Batalhão de Polícia Militar (22º 
BPM), com sede em Lajeado, tem 
um novo comandante. A solenida-

de de troca de comando foi realizada no 
dia 20 de agosto, no auditório da Sicredi 
Integração RS/MG, em Lajeado. O tenen-
te-coronel, Fabiano Henrique Dornelles, 
assumirá uma função de gestão junto ao 
Comando-Geral da Brigada Militar, em 

Porto Alegre. Na solenidade, assumiu o 
22º BPM, o tenente-coronel, Hélio Miguel 
Schauren Junior. 

A Certel prestigiou a solenidade, re-
presentada pelo assessor jurídico, Édson 
Leandro da Silva, coordenador de planeja-
mento técnico, Luis Eduardo Weber, e su-
pervisor de atendimento, Gilberto Carlos 
Kist.

Unido conheceu a matriz da Cooperativa e a Hidrelétrica Boa Vista

Thomas Machado agradece apoio à cultura

A Certel recebeu, em agosto, a visita do 
cantor Thomas Machado. O jovem fi-
cou conhecido nacionalmente por sua 

participação no programa The Voice Kids, em 
2017, tendo sido o campeão do reality show.

O objetivo da visita foi agradecer o apoio 
da Certel a eventos culturais realizados na 
região nos quais ele tem se apresentado. 
Ele passou por todos os setores da Coope-
rativa, levando o agradecimento em forma 
de música.

Conforme o artista, a ideia de visitar pa-
trocinadores iniciou no ano passado, com 
a intenção de retomar a proximidade, mui-
tas vezes, perdida em meio à tecnologia. 
“Eu gosto muito de visitar as empresas, ver 
como tudo funciona com os parceiros. Não 
apenas chegar na hora de assinar o papel, 
mas poder conhecer a história por trás. 
Hoje, vir aqui na Certel foi muito importante 
para conhecer toda essa galera e toda a es-
trutura da Cooperativa”, declara.

Artista agredeceu com muita música e descontração

Funcionários da Certel junto aos militares, Hélio Miguel 
Schauren Junior, Fabiano Henrique Dornelles e Samaroni 
Teixeira Zappe (CRPO-VT)




